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O 
Palmeiras tirou a sorte gran-
de no “jogo do Tigrinho” e 
abriu uma importante van-
tagem na liderança da Série 

A do Campeonato Brasileiro. On-
tem, o alviverde chegou a esbarrar 
em atuação inspiradíssima do go-
leiro Gabriel Brazão. No entanto, a 
insistência foi premiada. Artilheiro 
palmeirense na temporada 2025, o 
atacante Vitor Roque encontrou as 
redes duas vezes, garantiu a vitória 
por 2 x 0 no Allianz Parque e deu ao 
time paulista três pontos de frente 
ao relação ao Flamengo na ponta 
da classificação da elite.

Por pouco, o enredo do Clássico 
da Saudade não teve o goleiro san-
tista como personagem principal. 
Precisando vencer para aproveitar 
o tropeço do concorrente direto ao 
título, o Palmeiras armou uma blitz 
e pressionou por praticamente os 
90 minutos de bola rolando. Bom-
bardeado, Gabriel Brazão realizou 
12 intervenções importantes. Algu-
mas delas impressionantes. No en-
tanto, as garras do Tigrinho fizeram 
duas bolas encontrarem a rede para 
garantir a vitória alviverde.

Depois das tentativas frustradas 
de Flaco López, Gustavo Gómez, 
Khellven, Felipe Anderson, Andreas 
Pereira, Fuchs, Martínez e Allan, Vi-
tor Roque desequilibrou a favor do 
Palmeiras no segundo tempo. No pri-
meiro, o Tigrinho dominou passe de 
Flaco na área e marcou. O tento da 
vitória foi uma pintura. Após receber 
passe em profundidade, o atacante 
esbanjou qualidade e marcou de ca-
vadinha. Sem Neymar, o Santos rea-
giu pouco na partida e, mesmo com 
dois gols anulados, pouco fez.

Com sete rodadas pela frente, o 
Palmeiras tem, pelo menos, duas 
de frente para o Flamengo na lide-
rança. Além dos três pontos, os al-
viverdes têm duas vitórias de fren-
te para os rubro-negros. O critério 
é o primeiro utilizado para desem-
pate. Com a vantagem e guiado pe-
lo Tigrinho, o alviverde ganha força 
para, quem sabe, partir de uma vez 
por todas em busca da consolida-
ção do título nacional.

BRASILEIRÃO Vitor Roque desamarra jogo complicado contra o Santos e faz o Palmeiras abrir três pontos de frente na

A vantagem rugiu!

Convocado pela Seleção Brasileira, Vitor Roque chegou a 15 gols na Série A e encostou nos artilheiros Kaio Jorge e Arrascaeta, com 17 cada
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Nova camisa do Brasil
Depois da polêmica sobre a possível camisa 
vermelha da Seleção Brasileira para a Copa do 
Mundo de 2026, uma nova versão do segundo 
uniforme circulou na internet ontem. De acordo 
com o site Footy Headlines, especializado em 
vazar camisas de futebol, a peça que deve compor 
o conjunto reserva terá o tradicional azul.

liderança da Série A. Gols do Tigrinho rompem barreira armada por Brazão e deixam alviverde com mais força na disputa

Amanhã

 16h Sport  x  Atlético-MG

 18h Vasco  x  Juventude

 18h30 Internacional  x  Bahia

 21h São Paulo  x  Bragantino

Domingo

 16h Corinthians  x  Ceará

 16h Cruzeiro  x  Fluminense

 16h Vitória  x  Botafogo

 18h30 Flamengo  x  Santos

 20h30 Mirassol  x  Palmeiras

 20h30 Fortaleza  x  Grêmio

Hoje

 19h Athletic Club  x  Ferroviária

 21h30 Cuiabá  x  Goiás

Amanhã

 16h Novorizontino  x  Remo

 18h30 Athletico-PR  x  Volta Redonda

 20h30 Vila Nova  x  Avaí

Segunda-feira

 17h Criciúma  x  Atlético-GO

 18h30 CRB  x  Operário-PR

 20h30 Paysandu  x  Coritiba

Segunda-feira

 19h Chapecoense  x  América-MG

 19h Botafogo-SP  x  Amazonas
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 68 31 21 5 5 57 26 31
2º Flamengo 65 31 19 8 4 61 18 43
3º Cruzeiro 63 32 18 9 5 46 22 24
4º Mirassol 56 32 15 11 6 52 32 20
5º Bahia 52 32 15 7 10 42 38 4
6º Botafogo 51 32 14 9 9 44 28 16
7º Fluminense 50 32 15 5 12 38 37 1
8º São Paulo 45 32 12 9 11 37 35 2
9º Vasco 42 32 12 6 14 49 46 3
10º Corinthians 42 32 11 9 12 35 37 -2
11º Atlético-MG 40 31 10 10 11 30 32 -2
12º Bragantino 39 32 11 6 15 37 50 -13
13º Ceará 39 32 10 9 13 30 30 0
14º Grêmio 39 32 10 9 13 33 41 -8
15º Internacional 36 32 9 9 14 35 44 -9
16º Vitória 34 32 8 10 14 29 47 -18
17º Santos 33 31 8 9 14 31 45 -14
18º Juventude 29 32 8 5 19 26 58 -32
19º Fortaleza 29 31 7 8 16 29 46 -17
20º Sport 17 31 2 11 18 22 51 -29

1º Coritiba 61 35 17 10 8 35 21 14
2º Chapecoense 58 35 17 7 11 50 33 17
3º Remo 58 35 15 13 7 46 34 12
4º Athletico-PR 56 35 16 8 11 48 42 6
5º Novorizontino 56 35 14 14 7 39 30 9
6º Criciúma 55 35 15 10 10 44 32 12
7º Goiás 55 35 15 10 10 39 34 5
8º CRB 52 35 15 7 13 41 35 6
9º Avaí 51 35 13 12 10 45 37 8
10º Atlético-GO 51 35 13 12 10 39 36 3
11º Cuiabá 50 35 13 11 11 41 42 -1
12º Vila Nova 45 35 11 12 12 36 38 -2
13º Operário-PR 43 35 11 10 14 36 41 -5
14º América-MG 42 35 11 9 15 39 42 -3
15º Ferroviária 40 35 8 16 11 40 46 -6
16º Botafogo-SP 38 35 9 11 15 31 50 -19
17º Athletic Club 37 35 10 7 18 39 51 -12
18º Amazonas 35 35 8 11 16 35 50 -15
19º Volta Redonda 34 35 8 10 17 23 38 -15
20º Paysandu 27 35 5 12 18 32 46 -14
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Guiado por Pedro Rocha, Remo 
pode se aproximar do acesso
LUÍS MOREIRA*

Faz 31 anos desde a última vez 
do Remo na Série A do Campeo-
nato Brasileiro. Em 1994, o Leão 
Azul figurava a elite. Naquele ano, 
nascia um dos personagens can-
didatos a encerrar o longo jejum: 
Pedro Rocha. Revelado pelo Grê-
mio e com passagens por Cruzei-
ro e Flamengo, o atacante lidera 
a artilharia da segunda divisão 
e conduz o time paraense rumo 

ao retorno. Em terceiro, o grupo 
comandado por Guto Ferreira 
encara uma espécie de final, ama-
nhã, em confronto direto pelo 
acesso diante do Novorizontino, 
pela antepenúltima rodada.

Com 58 pontos, o Remo terá 
confrontos decisivos: além do 
Novorizontino, pega Avaí e Goiás. 
Os três alimentam o sonho de 
subir. Nesse cenário, o trunfo 
atende por Pedro Rocha. O ata-
cante participou diretamente de 

quase metade dos 46 gols do Leão, 
somando 14 gols e cinco assis-
tências. O desempenho chamou 
atenção de clubes como São Paulo 
e Vasco, mas o jogador manifestou 
o desejo de permanecer.

Diferentemente do início da 
carreira, quando atuava pelos 
lados, Rocha passou a jogar centra-
lizado. A mudança no posiciona-
mento expôs um instinto goleador 
inédito na carreira, transformando 
2025 na temporada mais artilheira. 
O ano simboliza a recuperação da 
autoestima da antiga promessa.

Lançado pelo Grêmio em 2016, 
foi um dos heróis da conquista da 
Copa do Brasil e chegou a ganhar 

uma estátua nos arredores do 
antigo Olímpico. Depois, acu-
mulou passagens apagadas por 
clubes do exterior e retornos dis-
cretos ao país, como em Cruzeiro, 
Flamengo e Athletico-PR.

Embalado por Pedro Rocha, o 
Remo figura entre os mais fortes 
candidatos ao acesso, embora ain-
da não possa confirmar matema-
ticamente a vaga na 36ª rodada. 
O único time com possibilidade 
de garantir o acesso antecipado é 
o Coritiba, dependendo de uma 
combinação de resultados.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima Em grande fase, atacante é o artilheiro da segunda divisão nacional

Samara Miranda/Clube do Remo

Ceará empata
com o Fortaleza
e atola o rival

O último Clássico-Rei de 2025 
foi tenso e disputado como man-
da o manual. Na Arena Castelão, 
ontem, o Fortaleza vencia com gol 
de Bareiro até aos 44 minutos do 
segundo tempo, quando o Ceará 
deixou tudo igual com Pedro Raul, 
para decretar o empate por 1 x 1. 
O duelo da 32ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro manteve o 
Vozão em posição confortável na 
tabela, e de quebra, empurrou o 
rival Fortaleza para 19º.

O clássico começou em ritmo 
lento, concentrado no meio de 
campo, com muita disputa por 
espaço, faltas e discussões. As 
equipes se revezavam na posse 
de bola e trocavam passes entre 
as linhas, abusando de lançamen-
tos longos para forçar erros para 
explorar o contra-ataque e criar 
oportunidades ofensivas.

O Ceará era mais técnico, 
cadenciando as ações, mas pouco 
agressivo. O Fortaleza acelerava, 
porém, pecava nas construções. 
Até que arrumou um escanteio e, 
em jogada ensaiada, Breno Lopes 
cruzou e Bareiro, livre de marca-
ção, cabeceou sozinho.

O clássico voltou para a segun-
da etapa mais quente. Atrás do 
marcador, o Ceará esbarrava na 
ansiedade. O Fortaleza era mais 
calmo, defendendo a vantagem, 
ditava o ritmo e seguia explorando 
os erros do rival. 

Com o fim se aproximando, o 
Ceará subiu as linhas. O Fortaleza 
se defendia bem, mas não con-
seguia respirar. De tanto insistir, 
o Ceará chegou ao empate, após 
cruzamento de Marcos Vinícius 
para Pedro Raul testar.

Os times retornam a campo no 
domingo pela 33ª rodada. O Ceará 
encara o Corinthians, às 16h, na 
Neo Química Arena. Mais tarde, às 
20h30, o Fortaleza recebe o Grê-
mio, na Arena Castelão.

Fluminense bate Mirassol em 
duelo direto e se firma no G-7

O Fluminense conquistou 
uma vitória importantíssima na 
noite de ontem. Em duelo direto 
por uma vaga na Libertadores 
contra o Mirassol, o tricolor fez 
bom uso do mando de campo 
no Estádio do Maracanã, no Rio 
de Janeiro, e vencer por 1 x 0. 
Os três pontos conquistados na 
partida da 32ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro consolidou o 
tricolor na sétima colocação da 
competição nacional.

Em um jogo com emoções 

fortes no início das duas etapas, 
o time carioca se fechou bem 
defensivamente e contou com 
um “gol de sorte” de Serna para 
superar um dos principais desta-
ques da temporada, que, diferen-
te das últimas rodadas, não teve 
muito brilho na capital fluminen-
se e chegou ao segundo jogo sem 
vitórias na competição nacio-
nal: o Leão do Interior vinha de 
empate em casa com o Botafogo.

Com o resultado, além de 
se recuperar da derrota para o 

Ceará, o Fluminense manteve 
a invencibilidade de Zubeldía 
no Maracanã, foi a 50 pontos e 
abriu cinco de vantagem para 
o São Paulo, primeiro time fora 
do G-7. Do outro lado, com 56, o 
Mirassol se manteve em quarto, 
mas agora está apenas quatro 
acima do Bahia.

O duelo direto no Rio de Janei-
ro começou com emoção. Logo 
aos 20 segundos, Daniel Borges 
parou Serna com falta na entrada 
da área e Anderson Daronco apli-
cou vermelho. Entretanto, após 
análise do VAR, o árbitro viu que 
Jemmes estava na jogada, e por 
não ser o último homem, mudou 
a cor do cartão para amarelo.

Aos 30, Serna recebeu de 
Lucho Acosta na esquerda, cortou 
para o meio, bateu, e contou com 
um desvio em Daniel Borges para 
matar Walter e abrir o marcador 
para o Fluminense. O Mirassol 
cresceu em produção e quase 
empatou aos 42 com Shaylon.

Na volta para a segunda eta-
pa, os 20 segundos iniciais nova-
mente entregaram emoção, com 
milagre de Walter. O tricolor 
desperdiçou duas outras chan-
ces, com Everaldo e Canobbio, 
mas o jogo ficou amarrado, sem 
grandes oportunidades para 
os dois lados e, com moral, o 
Fluminense garantiu a vitória 
importante no Maracanã.
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